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INTRODUÇÃO
No Brasil, estima-se que haja cerca de 25 milhões de hectares de solos sujeitos a 
encharcamento e que podem ser incorporados ao processo produtivo. A cultura do milho 
apresenta-se como uma opção válida, especialmente para as várzeas sujeitas a encharcamento 
temporário. O excesso de umidade no solo é uma condição ambiental estressante ao 
desenvolvimento do milho. No entanto, existe variabilidade genética para características que 
estão ligadas a esse tipo de estresse o que torna possível o melhoramento genético para essa 
condição de solo (PARENTONI et al. 1992). O fechamento estomatal confere uma proteção 
temporária contra a seca fisiológica da parte superior das plantas sob encharcamento, mas a 
sobrevivência a longo prazo, de toda a planta, depende de que pelo menos algumas raízes 
continuem a funcionar. Isto pode ser assegurado pela transferência de oxigênio da parte aérea 
para a raiz. Esse processo é intensificado pela alta porosidade interna da raiz, conferida pelo 
aerênquima (SAAB & SACHS, 1996). A carência de conhecimento científico sobre os 
possíveis mecanismos de tolerância e de adaptação de genótipos ao encharcamento reproduz 
a relevância de estudos dessa natureza. Assim, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a 
tolerância de 2 variedades de milho quanto ao encharcamento assim como estudar 
mecanismos envolvidos na adaptação a este estresse.
MATERIAIS E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido em regime controlado de casa de vegetação, em vasos de 20 kg de 
solo proveniente de várzea, com 3 plantas/vaso. O solo utilizado foi adubado de acordo com 
a recomendação da análise química. Os tratamento utilizados foram:
3 épocas de imposição do encharcamento: estádios de crescimento V6, V10 e V14.
3 tipos de encharcamento: direto, 3 em 3 dias e 5 em 5 dias.
2 variedades de milho contrastantes: Saracura e BR 107
Esses tratamentos foram repetidos 03 vezes, sendo cada vaso considerado uma parcela. O 
delineamento experimental foi um fatorial inteiramente casualizado. A avaliação do ensaio foi 
iniciada na floração tomando-se: temperatura da folha, resistência estomática, transpiração e 
porosidade de raízes. No final do ciclo foi avaliado a altura final o peso de grãos por planta. 
Muitos vasos, especialmente aqueles provenientes dos tratamentos mais encharcados não 
produziram grãos, sendo assim eliminados da análise estatística. A maioria das plantas sem 
grãos na espiga foram provenientes da variedade BR 107.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observa-se (Tabela 01) que para temperatura da folha, transpiração e porosidade de raízes, 
os maiores valores foram obtidos nos tratamentos com maior freqüência de encharcamento. 
Isto revela uma certa adaptação dos genótipos a este tipo de estresse, sobretudo relacionado 
a porosidade de raízes que é um dos principais mecanismos de sobrevivência das plantas em 
condições de encharcamento (JACKSON, 1994). Já a altura final das plantas foi bastante 
afetada sobretudo pelo encharcamento direto, enquanto que o encharcamento imposto no 
estádio V14 e com freqüência de 5 dias resultou num melhor desenvolvimento das plantas 
(Tabela 01) . A análise estatística detectou uma interação significativa entre épocas e tipos de 
encharcamento, nas variáveis: transpiração foliar e porosidade de raízes (Tabelas 02 e 03). 
Nota-se que tanto para transpiração como porosidade, o encharcameto direto imposto no 
estádio V6 resultou em maiores valores em relação aos outros estádios de crescimento e tipos 
de encharcamento. Já no V14, a transpiração e a porosidade de raízes foram maiores com o 
encharcamento imposto na freqüência de 5 dias (Tabelas 02 e 03). Com relação ao peso dos 
grãos/planta (Tabela 04) nota-se que muitos tratamentos foram suprimidos da tabela uma vez 
que não produziram grãos. Grande parte das plantas estéreis ocorreu no BR 107. O 
composto Saracura, tolerante ao encharcamento superou o BR 107 na maioria dos 
tratamentos. O maior peso de grãos foi verificado com o saracura encharcado desde V14, 
com freqüência de 5 dias, enquanto que o encharcamento direto no BR 107, imposto no 
estádio V10 resultou no menor peso de grãos (Tabela 04). O principal objetivo deste trabalho 
foi procurar entender/identificar os mecanismos utilizados pelo Saracura para tolerar 
condições encharcadas. Toda a infra-estrutura montada na casa de vegetação para cumprir 
esta meta foi válida e será por certo de muita utilidade no futuro. Entretanto observou-se que 
a freqüência do encharcamento deve ser mais espaçada (para diminuir o número de plantas 
estéreis) assim como o número  de plantas por vaso deve ser aumentado para diminuir a 
variabilidade e obter uma melhor precisão dos dados.
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TABELA 1 – Temperatura da folha, transpiração, porosidade de raízes e altura final 
da planta nos diversos tratamentos estudados. Média de 3 repetições. 
Sete Lagoas, MG. Março 2000.
101 – Encharcamento Direto, V 6
02 – Encharcamento 3 em 3 dias, V 10
03 – Encharcamento 5 em 5 dias, V 14
04 – Encharcamento 5 em 5 dias, V 6
05 – Encharcamento Direto, V 10
06 – Encharcamento 3 em 3 dias, V 14
07 – Encharcamento 3 em 3 dias, V 6
08 – Encharcamento Direto, V 14
09 – Encharcamento 5 em 5 dias, V 10
10 – Irrigação Normal
2Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, ao nível de 5% de probabilidade pelo 
teste LSD.
TABELA 2 –Transpiração foliar (g/cm2/s) para diferentes tipos e épocas de 
encharcamento. Média de 3 repetições. Sete Lagoas, MG, Março 2000.
1Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical e minúscula na horizontal não 
diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste LSD.
TABELA 3 –Porosidade de raízes (%), para diferentes tipos e épocas do 
encharcamento. Média de 3 repetições. Sete Lagoas, MG. Março 2000.
1Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical e minúscula na horizontal não 
diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste LSD.
TABELA 4 – Peso de grãos a 13% umidade (g/planta) referente a combinação de 
diversos tratamentos. Sete Lagoas, MG. Março 2000.
1Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 
teste LSD.
